
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BOLETIM 390 
15 NOVEMBRO A  
22 NOVEMBRO 2020 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 

1ª Leitura 
Prov 31,10-13.19-20-31 
Salmo 127  
2ª Leitura 
1 Tes 5, 1-6 
Evangelho 
Mt 25,14-30 

Caros amigos:  
O ano litúrgico caminha para o fim, em direção à plenitude da Vida, que 
só no Senhor poderemos encontrar. Enquanto esperamos «o dia do 
Senhor», o dia da Sua última vinda definitiva e do nosso encontro 
definitivo com Ele, cabe-nos vigiar, estar atentos, sóbrios, diligentes, 
fazendo render todos os talentos, que o Senhor nos confia. Não nos 
deixemos iludir quando disserem «paz e segurança», porque 
subitamente irrompe, de forma inesperada, a pandemia da COVID-19, 
que deixa a descoberto as nossas fragilidades e falsas seguranças. 
Neste 4º Domingo do Tempo Comum, Domingo de Cristo Rei, Dia 
Mundial dos Pobres, o exemplo vem de uma mulher virtuosa (Pr 31,20) 
e o desafio é feito por um homem sábio, que nos dá o código da 
felicidade: “Estende a tua mão ao pobre” (Sir 7,32). Estendamos, desde 
já, a nossa mão a Deus, suplicando perdão pelas vezes em que não a 
estendemos aos irmãos.  
Votos de um Santo Domingo e de uma semana abençoada! 
 

Um elogio à mulher virtuosa era coisa que não lembraria a um judeu piedoso, para 
quem a mulher estava confinada ao governo da casa e não devia pôr o nariz fora da 
porta! A mulher, de que fala o poema alfabético a concluir o Livro dos Provérbios, 
movimenta-se em todas as direções e não é, por isso, a esposa de nenhum 
felizardo. A mulher é a imagem ou a personificação da sabedoria, isto é, do próprio 
sentido da vida e de todas as coisas que realizamos.

XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM - ANO A 
             IV DIA MUNDIAL DOS POBRES 

“QUEM PODERÁ 
ENCONTRAR UMA 
MULHER VIRTUOSA?” 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

“MARAVILHOSA 
PEDAGOGIA DIVINA” 

“Estende a mão ao pobre” (Sir 7,32) é, pois, um convite à responsabilidade, sob forma de 
empenho direto, de quem se sente parte do mesmo destino, habitante da mesma casa, 
membro da mesma família, filho do mesmo pai e da mesma mãe, irmão de todos. Este não é 
um tempo para meter as mãos nos bolsos, para fugir dos que choram, para ignorar os que 
sofrem. Este é um tempo favorável para voltar a sentir que precisamos uns dos outros, que 
temos uma responsabilidade para com os outros e o mundo.   
Em todas as nossas obras, lembremo-nos do nosso fim (cf. Sir 7,36). Salta à vista que a 
riqueza dos bens materiais não resgata a nossa vida, mas poderá resgatar muitas pessoas de 
vidas indignas e, por isso, deve ser distribuída e partilhada. A nossa vida não pode ser 
resgatada e salva pelos nossos bens materiais, mas a riqueza do que temos pode ser 
resgatada pela comunhão dos nossos bens. E se mais não tivermos para dar, um sorriso que 
partilhamos com o pobre é fonte de amor e permite viver na alegria. Possa então a mão 
estendida enriquecer-se sempre com o sorriso de quem não faz pesar a sua presença nem 
a ajuda que presta, mas de quem se alegra apenas em seguir Jesus. 
Estendamos a mão, dêmos um sorriso, a tal ponto que “a nossa opção pelos pobres nos 
conduza à amizade com eles” (FT 234). 

“ESTENDE A TUA 
MÃO AO POBRE” 
 

Estender a mão ao pobre  é fonte de sabedoria, porque nos leva a descobrir que, dentro de 
nós, há a capacidade de realizar gestos simples, que dão sentido à vida. Quantas mãos 
estendidas se vêem todos os dias! Nestes meses, em que o mundo inteiro é dominado por 
um vírus que trouxe dor e morte, desconforto e perplexidade, solidão, desemprego e 
desigualdade, podemos ver, apesar do seu escondimento, tantas mãos estendidas: a mão 
estendida do médico que se preocupa com cada paciente, procurando encontrar o remédio 
certo; a mão estendida da enfermeira e do enfermeiro que permanece, muito para além dos 
seus horários de trabalho, a cuidar dos doentes; a mão estendida de quem trabalha na 
administração e procura todos os meios para salvar o maior número possível de vidas; a 
mão estendida do farmacêutico, exposto a inúmeros perigos, num arriscado contato com as 
pessoas; a mão estendida do voluntário, que socorre quem mora na rua e a quantos, 
embora possuindo um teto, não têm nada para comer; a mão estendida de homens e 
mulheres que trabalham para prestar serviços essenciais e de segurança; a mão estendida 
do sacerdote que, com o coração partido, continua a abençoar. E poderíamos enumerar 
ainda outras mãos estendidas, até compor uma ladainha de obras de bem, realizadas por 
tantos santos desconhecidos, de ao pé da porta (cf. GE 7). 
 

Algumas das qualidades atribuídas à mulher virtuosa – nomeadamente quando se diz que 
ela “abre as mãos ao pobre e estende os braços ao indigente” (Pr31,20) – são referidas, na 
Bíblia, a respeito do Homem justo, de todo o crente, homem ou mulher, que vive em 
harmonia e sintonia com a vontade de Deus. Por isso, a sabedoria antiga de Israel dispôs 
estas palavras, para homens e mulheres, como um código sagrado, que se deve seguir na 
vida: “Estende a tua mão ao pobre” (Sir 7,32). Este desafio, que brota da boca do Eclesiástico, 
um sábio ancião de Israel, é precisamente o lema proposto pelo Papa Francisco para este IV 
Dia Mundial dos Pobres. 

VIVER A 
PALAVRA 

 

Quero investir tudo o que tenho e sou no crescimento do Reino de 
Deus. 



 

 

INTENÇÕES DE MISSA PARA SEXTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO 2020 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

     

Sexta-feira, 20 de Novembro – S. Estanislau, Religioso (MF) 
- Em honra de Santo António - int. devota  
- 30º dia Maria Dias Meira – int. filha 
- 7º ANIV. António Ângelo Frade Marinheiro - int. esposa e Filhos 
- ANIV. Eduardo Baptista de Amorim - int. filha Eulália 
- ANIV. Januário Rodrigues da Costa - int. filha Emília 
- 2º ANIV. José Gonçalves Barreto Novo - int. esposa e filhos 
- 22º ANIV. Manuel Ferreira - int. sobrinho Pe. Alfredo 
- 1º ANIV. Pe. Manuel Maciel Fraga - int. Pe. Alfredo 
- ANIV. NATAL. Luciano Rodrigues da Costa Lima - int. neto Filipe 
- ANIV. NATAL. Manuel Fernandes Meira e esposa - int. filhos José e Manuel 
- ANIV. NATAL. Manuel Fernandes Rego Faria - int. filha e família 
- Almas do purgatório - int. Deolinda 
- Almas do purgatório - int. Maria da Luz * 
- Almas dos defuntos que repousam no nosso cemitério - int zeladora da Capela do Repouso* 

- António Afonso Dias Júnior - int. esposa 
- António Gomes de Morais e esposa - int. filha Celeste 
- Aurélio Martins do Vale e esposa - int. filha Maria 
- Carolina Rodrigues do Rego Meira - int. filha Conceição 
- Manuel Afonso Novo e esposa - int. família 
- Maria Alves Lima - int. filha Gracinda 
- Manuel Joaquim Gomes e esposa Maria Augusta - int. filho Orlindo Gomes* 
- Manuel Peixoto Balinha – int. esposa e filhas 
- Maria Augusta Gonçalves Pereira e marido - int. filhos 
- Maria de Lurdes Silva Felgueiras Peixoto - int. Confraria de Nª Sª do Rosário 
- Rosa dos Anjos Fernandes Cunha e Isaura Carmo Fernandes Cunha - int. afilhado Manuel Domingos 
- Teresa Gonçalves Rodrigues - int. marido e família* 
- Teresa Rodrigues Costa - int. filho José Barros e família 
- Vítor Loureiro da Cruz - int. esposa  
Domingo, 22 de Novembro –Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo  
- Pelo Povo que me está confiado 

1. Donativos e Anuais entregues: NOVO LAR: € 50,00   MISSÕES: Celeste Morais e Rosa Carvalho 
 (Cruzeiro, Igreja e Sendim) € 160,00   APOSTOLADO DA ORAÇÃO: Maria de Lurdes Rodrigues da Silva  
(Estrada Nova e Noval) € 103,00 
2. Estão em marcação, durante o mês de Novembro e até ao dia 14 de Dezembro, as intenções de Missa 
para o próximo ano. Para o efeito, deverão utilizar a ficha que segue em anexo e que, depois de preenchida 
com os nomes completos, tanto por quem mandam celebrar como quem manda celebrar, farão o favor de 
entregar nos Serviços Centrais da Paróquia (também poderão obter essa ficha na sacristia ou nos Serviços 
Centrais). Muito recomendo que, pelo menos no aniversário de falecimento ou de nascimento, recordem e 
presenteiem os vossos entes queridos com a celebração da Santa Missa em sua memória. Mas não se 
esqueçam de mandar celebrar também pelos vivos, particularmente pelos doentes, pelas famílias em 
dificuldades, pelas crianças que sofrem, pelos acontecimentos do mundo (refugiados, países em guerra, 
cristãos perseguidos, pelo fim da pandemia por COVID 19), em ação de graças aos santos, a Nossa Senhora 
e ao SS. Sacramento por graças pedidas ou recebidas, pelas Almas do purgatório mais esquecidas e pela 
santificação dos sacerdotes. Por favor, evitem que elementos da mesma família mandem celebrar missas 
pelos seus entes queridos nos mesmos dias. Não se deixem para o último dia, pois necessito de tempo para 
as passar para a agenda a fim de, já na primeira semana de Janeiro, ter tudo marcado. O estipêndio da 
Missa ou esmola continua a ser de € 10,00, cabendo ao Sacerdote, como já sabeis, apenas o valor dum 
estipêndio (€ 10,00) por cada Missa celebrada e nada mais. 

 

INFORMAÇÕES  
ÚTEIS 

 

 

 

 

 

 

 

Domingo, 15 de Novembro – XXXIII Domingo do Tempo Comum  
IV Dia Mundial dos Pobres 
 - 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora, pelas Almas – D. Céu Vieira 
- 09h00 – Eucaristia do XXXIII Domingo do Tempo Comum pelo Povo que me está confiado 
- Leitores: D. Adília Santos (1ª Leitura); Sr. João Cruz (2ª Leitura); D. Adília Santos 
(Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. José Rego e D. Margarida Carlão 
Segunda-feira, 16 de Novembro – S. Margarida da Escócia e S. Gertrudes, Virgens (MF)  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não há celebração da Eucaristia  
Terça-feira, 17 de Novembro – S. Isabel da Hungria, Religiosa (MO) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não há celebração da Eucaristia 
 Quarta-feira, 18 de Novembro – Dedicação das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo, 
Apóstolos (MF) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Quinta-feira, 19 de Novembro – S. Inês de Assis, irmâ de S. Clara 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Sexta-feira, 20 de Novembro – S. Estanislau, Religioso (MF) 
- 17h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora, pelas Almas – D. Isabel 
- 18h00 – Eucaristia pelas intenções pedidas 
- Leitor: Sr. Manuel Domingos 
- Ministro Extraordinário da Comunhão: D. Céu Vieira 
 Sábado, 21 de Novembro – Apresentação de Nossa Senhora (MO)  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não há celebração da Eucaristia Vespertina XXXIV Domingo do Tempo Comum e Solenidade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo em razão das restrições impostas pelo Governo 
Português 
 Domingo, 22 de Novembro – XXXIV Domingo do Tempo Comum 
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora, pelas Almas – D. Céu Cruz 
- 09h00 – Eucaristia do XXXIV Domingo do Tempo Comum e Solenidade de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Rei do Universo – pelo Povo que me está confiado 
- Leitores: Teresa Felgueiras (1ª Leitura); Sr. José Rego (2ª Leitura); Teresa Felgueiras 
(Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Albino Cruz e Sr. Francisco Félix  

VIDA PAROQUIAL 
E DIOCESANA 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O  
MISTÉRIO 

Senhor, partes de viagem e deixas em mim uma semente do Teu amor. 
Preciso conhecê-la e abraçá-la como Tua herança. 
Não me pertence e sei bem que só germina quando partilhada... 
Ajuda-me a contemplar com gratidão o que me confias, a acolher a tua novidade sem medo. 
Ajuda-me a arriscar a aventura, não a preguiça, a lançar teimosamente sementes de bem. 
Ajuda-me a partilhar o que de Ti há em mim e convidar-me-ás a entrar na Tua alegria... 

INFORMAÇÕES  
ÚTEIS 

 

3. Sexta-feira, dia 20, às  18h00, celebramos a Eucaristia pelas intenções pedidas para esta 
semana, a fim de libertar o Domingo para a celebração da Missa Pro Populo. Como já foi 
comunicado anteriormente, não celebramos, por enquanto, com mais frequência a Eucaristia à 
semana, apenas por razões de segurança, até que a pandemia nos dê tréguas. É seguro para 
mim e para todos vós.  


